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Introdução aos Livros Históricos
Nevi’im Rishonim – “Profetas Anteriores”:
Josué, Juízes, Samuel e Reis.

Ketuvim – “Escritos”: Rute, Crônicas, Esdras,
Neemias e Ester.

Narram da entrada em Canaã até o pós-exílio.

Não apenas “história”, mas teologia narrativa.

Nossa Bíblia não está em ordem cronológica.



O Antigo
Testamento
em ordem
Cronológica





Josué ( עַ שֻׁ (Yehoshua – יְהוֹ
Tema: Conquista da Terra como cumprimento
das promessas feitas a Abraão e Moisés.

Teologia:
Deus é guerreiro, fiel e santo.
A vitória depende da obediência e pureza.
A terra é dom de Deus, e não mérito humano.

Aplicação: A fé obediente é a chave para
experimentar as promessas de Deus.



Estrutura
1. Preparação para a conquista (1–5)
1.1. Comissionamento de Josué (1)
1.2. Espiões e salvação de Raabe (2)
1.3. Travessia do Jordão e memorial (3-4)
1.4. Circuncisão e Páscoa em Gilgal (5.1–12)
1.5. O Príncipe do Exército do Senhor (5.13–15)
2. Conquista da Terra (6–12)
2.1. Queda de Jericó (6)
2.2. Pecado de Acã e vitória sobre Ai (7–8)
2.3. Aliança com os gibeonitas (9)
2.4. Campanha do sul (10)
2.5. Campanha do norte e vitória final (11)
2.6. Lista dos reis derrotados (12)



Estrutura
3. Divisão da Terra (13–21)
3.1. Territórios ainda por conquistar (13)
3.2. Herança de Calebe (14)
3.3. Herança das tribos (15–19)
3.4. Cidades de refúgio (20)
3.5. Cidades levíticas (21)
4. Encerramento e renovação da aliança (22–24)
4.1. Altar das tribos transjordânicas (22)
4.2. Despedida de Josué e exortação à fidelidade (23)
4.3. Aliança renovada em Siquém (24)



A conquista da
Terra Prometida

1. Campanha Central (6–8):
Jericó e Ai.

2. Aliança com os
Gibeonitas (9).

4. Campanha do Sul (10):
cinco reis amorreus.

5. Campanha do Norte (11):
reis do norte liderados por
Jabim de Hazor.



Judá (15.1–63)

Efraim (16.1–10)*

Manassés (17.1–18)*

Benjamim (18.11–28)

Simeão (19.1–9)

Zebulom (19.10–16)

Issacar (19.17–23)

Aser (19.24–31)

Naftali (19.32–39)

Dã (19.40–48)*

Rúben (13.15–23)

Gade (13.24–28)

Levi sem território 



Juízes (ים טִ שֹׁפְ  – Shoftim)
Pecado → Opressão → Arrependimento → Libertação

Frase-chave: “Cada um fazia o que era reto aos
seus próprios olhos” (Jz 21.25)

Teologia:
Sem liderança fiel, o povo se corrompe.
Deus responde ao clamor com misericórdia.
A necessidade de um rei justo é implícita.

Aplicação: O que acontece quando um povo
vive sem referência divina?



Estrutura
1. Introdução histórica e espiritual (1.1–3.6)
1.1. Conquistas e falhas das tribos (1)
1.2. Reprovação divina e ciclo do pecado (2.1–3.6)
2. Ciclos dos Juízes (3.7–16.31)
2.1. Otniel (3.7–11)
2.2. Eúde e Sangar (3.12–31)
2.3. Débora e Baraque (4–5)
2.4. Gideão e Abimeleque (6–9)
2.5. Tola e Jair (10.1–5)
2.6. Jefté (10.6–12.7)
2.7. Ibsã, Elom, Abdom (12.8–15)
2.8. Sansão (13–16)
3.  Apostasia e anarquia (17–21)
3.1.  Idolatria de Mica e migração da tribo de Dã (17–18)
3.2. O crime de Gibea e a guerra civil (19–21)





Juízes e suas vitórias
Juiz Referência Inimigo(s)

Otniel 3.7–11 Cuzã-Risataim, rei da Mesopotâmia

Eúde 3.12–30 Eglom, rei dos moabitas

Sangar 3. 31 Filisteus

Débora e Baraque 4–5 Jabim, rei de Canaã, e Sísera

Gideão 6–8 Midianitas, amalequitas e povos do oriente

Tola 10.1–2 (Sem guerra registrada)

Jair 10.3–5 (Sem guerra registrada)

Jefté 10.6–12.7 Amonitas

Ibsã 12.8–10 (Sem guerra registrada)

Elom 12.11–12 (Sem guerra registrada)

Abdom 12.13–15 (Sem guerra registrada)

Sansão 13–16 Filisteus

Samuel 1Sm 7.3–17 Filisteus (vitória em Mizpá)



Rute (רוּת – Rut)
Propósito: Mostrar como Deus trabalha por
meio da fidelidade e do amor em tempos ruins.

Teologia:
Aponta para a linha de Davi e do Messias.
Rute é exemplo de fé, amor e aliança.
A graça de Deus alcança fora de Israel.
Introduz o conceito de “remidor” (Boaz).

Aplicação: Deus está agindo mesmo nos
momentos de aparente silêncio.



Estrutura
1.  Tragédia e retorno a Belém (1)

2.  Provisão no campo de Boaz (2)

3.  Pedido de redenção (3)

4.  Redenção e linhagem messiânica (4)



“Quando fores colher a tua
seara, e esqueceres um
molho no campo, não
tornarás a buscá-lo; para o
estrangeiro, para o órfão e
para a viúva será...” (Dt 24.19)

“Quando fizerdes a colheita
da vossa terra, não colhereis
até as extremidades do
campo, nem rebuscareis.
Deixá-las-eis para o pobre e
para o estrangeiro. Eu sou o
Senhor, vosso Deus.” (Lv
23.22)

Lei da Respiga
“Se teu irmão empobrecer e
vender parte da sua
possessão, virá o seu
resgatador, o mais chegado
de sua família, e resgatará o
que vendeu seu irmão.” (Lv
25.25–28)

Lei do Resgate

“Se irmãos morarem juntos, e
um deles morrer sem deixar
filhos, a mulher do falecido
não se casará com estranho.
Seu cunhado a tomará por
mulher e exercerá o levirato.”
(Dt 25.5–10)

Lei do Levirato



1 Samuel (ל מוּאֵ שְׁ  – Shmuel)
Personagens principais: Samuel (profeta e juiz),
Saul (rei rejeitado), Davi (rei escolhido).

Temas teológicos:
Obediência versus aparência (1Sm 16.7).
O fracasso do rei escolhido pelo povo.
A importância da liderança segundo o
coração de Deus.

Aplicação: Liderança espiritual exige submissão
à vontade de Deus, não popularidade.



Estrutura
1. Ministério de Samuel (1–7)
1.1. Nascimento e dedicação de Samuel (1–2)
1.2. Chamado profético de Samuel (3)
1.3. Derrota e retorno da arca (4–6)
1.4. Samuel lidera o povo ao arrependimento (7)
2.  Saul: o rei rejeitado (8–15)
2.1. O povo pede um rei (8)
2.2. Unção e ascensão de Saul (9–11)
2.3. Samuel adverte o povo (12)
2.4. Desobediências de Saul (13, 15)
3.  Davi: o rei escolhido (16–31)
3.1.  Unção de Davi (16)
3.2.  Davi e Golias (17)
3.3.  Início da perseguição de Saul (18–27)
3.4.  Morte de Saul e seus filhos (28-31)





2 Samuel (ל מוּאֵ שְׁ  – Shmuel)
Sucessos de Davi (cap. 1–10)
Pecado e consequências (cap. 11–24)

Teologia:
Deus faz uma aliança eterna com Davi (7).
O pecado traz consequências, mesmo ao ungido.
A esperança messiânica nasce da fidelidade
de Deus, não da perfeição de Davi.

Aplicação: A misericórdia de Deus é maior que
nossas falhas, mas ainda há consequências.



Estrutura
1. Ascensão de Davi ao trono (1–10)
1.1. Luto por Saul e Jonatas (1)
1.2. Davi rei de Judá e depois de todo Israel (2–5)
1.3. Conquista de Jerusalém (5-6)
1.4. Aliança davídica (7)
1.5. Vitórias militares e justiça de Davi (8–10)
2. Pecado e juízo (11–20)
2.1. Adultério com Bate-Seba e assassinato de Urias (11-12)
2.2. Amnom, Tamar e rebelião de Absalão (13–18)
2.3. Retorno e restauração de Davi (19–20)
3. Apêndices reais (21–24)
3.1. Vingança dos gibeonitas (21.1–14)
3.2. Heróis de Davi (21.15–22; 23)
3.3. Cântico e últimas palavras de Davi (22–23)
3.4. O censo e o altar (24)



Conquistas de Davi
Referência Vitória e Descrição

2 Sm 5.6–10 Tomada de Jerusalém (Sião): conquistou a fortaleza dos jebuseus

2 Sm 5.17–25 Vitórias sobre os filisteus (duas batalhas).

2 Sm 8.2 Conquista dos moabitas: subjugou Moabe e impôs tributo.

2 Sm 8.3–4 Vitória sobre Hadadezer de Zobá, expandindo domínio ao norte.

2 Sm 8.5–6 Derrota dos sírios de Damasco.

2 Sm 8.13–14 Conquista dos edomitas: grande vitória no vale do Sal.

2 Sm 10; 12.26–31 Vitória sobre os amonitas: após provocação, sitiou e conquistou Rabá.

2 Sm 10.6–19 Derrota dos arameus aliados de Amon: venceu os mercenários.

2 Sm 8.6, 8.11–12 Estabelecimento de paz e tributo de reinos vassalos.



Aliança Davídica 
Deus promete estabelecer a casa de Davi.

“Farei firme o trono do seu reino para sempre.” (7.13)
Davi não construirá uma casa para Deus, mas Deus
construirá uma casa para Davi.

O descendente de Davi será “filho” de Deus.
“Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho.” (7.14)
Salomão → Jesus Cristo (Hb 1.5; Lc 1.32–33)

O trono e o reino de Davi serão perpétuos.
“Tua casa e teu reino permanecerão firmes para
sempre diante de mim.” (7.16)

Deus garante misericórdia permanente, mesmo
diante do pecado (7.15).


